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CARMO, Afonso do
(n. 1943)	

Deputado do Partido Socialista (PS) pelo círculo de Setúbal. Filho de Cremilde 
do Carmo, nasceu a 8 de agosto de 1943, na freguesia da Anunciada, distrito e 
concelho de Setúbal. Casado. Frequentou o curso industrial e foi montador da indús‑
tria naval (metalúrgico). Também desempenhou outras funções, como operador na 
indústria papeleira e projecionista cenográfico. Durante a Assembleia Constituinte, 
interveio três vezes sobre temáticas económicas e sociais, como o direito à greve, a 
manutenção da ordem pública e as condições sociais dos trabalhadores. Na  sessão 
n.º 50, de 23 de setembro do mesmo ano, fez uma declaração de voto, relativamente 
ao artigo 9.º do parecer da Comissão dos Direitos e Deveres Fundamentais (Direitos 
e Deveres Económicos, Sociais e Culturais – Título III). Afirmou que a greve é um 
direito e não uma imposição do aparelho de Estado, devendo ser decidida pelos traba‑
lhadores. Na sessão n.º 108, de 5 de fevereiro de 1976, apresentou um requerimento, 
dirigido ao ministro da Administração Interna, solicitando informações sobre os 
motivos de extinção da 2.ª esquadra da Polícia de Segurança Pública, no concelho de 
Setúbal. No mesmo requerimento, teve em consideração o quadro de criminalidade 
e violência no país, sendo necessário uma maior vigilância policial, principalmente 
em Setúbal, onde existiam apenas três esquadras. No mês seguinte, na sessão n.º 114, 
teceu algumas considerações sobre a crise no setor da construção civil e os seus reflexos 
na habitação social, no concelho de Setúbal, denunciando o aumento dos preços das 
casas e das famílias que viviam sem condições. Esteve presente na última sessão da 
Assembleia Constituinte, a 2 de abril de 1976.
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